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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 



1. PROCESSO DE ACREDITAÇÃO 

 

Portaria do MS 2914 de 12 de dezembro de 2011- que “Dispõe 
sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da 
água para consumo humano e seu padrão de potabilidade.” 

 

“Art. 21º. As análises laboratoriais para controle e vigilância da 
qualidade da água para consumo humano podem ser realizadas em 
laboratório próprio, conveniado ou subcontratado, desde que se 
comprove a existência de sistema de gestão da qualidade, 
conforme os requisitos especificados na NBR ISO/IEC 17025:2005.” 

3/31 

IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 



1. PROCESSO DE ACREDITAÇÃO 

 

 Após exigência do Art. 21º da Portaria do MS 2914 de 12 de 
dezembro de 2011, começamos a exigir no Termo de Referência, 
do processo licitatório das análises, que o Laboratório prestador 
de serviço seja ACREDITADO. 

 

 O Laboratório que venceu o último certame foi:  

• Laboratório BECKHAUSER & BARROS – Blumenau – SC  
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 



2. OBJETIVO 

 

 É assegurar serviços de excelência no que diz respeito a 
qualidade das  análises realizadas no laboratório. 

 

 

IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

  

 

“Isso demonstra a preocupação do 
Samae de Jaraguá do Sul em assegurar 

serviços de alta confiabilidade à 
população”. 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

  

META 

• Ser o melhor Samae de Santa Catarina: 

 

• Tecnologicamente 

• Qualidade dos serviços prestados 

• Universalização da água e do esgoto 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

3. PLANEJAMENTO DA IMPLANTAÇÃO 

 

 Foi realizado um processo licitatório para contratação de uma 
empresa para nos assessorar; 

 A empresa vencedora do certame foi o GRUPO SAAS – Joinville - SC; 

 A implantação segue um cronograma físico-financeiro que faz parte 
do Termo de referência do processo licitatório; 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

3. PLANEJAMENTO DA IMPLANTAÇÃO 
Os ensaios pertencentes ao escopo que deverão estar preparados para a solicitação da 
acreditação junto ao INMETRO, após os trabalhos da contratada, serão: 

 

 Turbidez; 

 Cor aparente; 

 pH; 

 Cloro Residual Livre; 

 Coliformes totais; 

 E.Coli; 

 Bactérias Heterotróficas; 

 Fluoreto; 

 Amostragem; 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 

 

 Iniciamos com os cursos exigidos pela norma; 

 Revisão e implementação dos POP’s (Procedimento Operacional 
Padrão); 

 Criação, revisão e implementação dos FOR (Formulários); 

 Criação dos PSG (Procedimentos do Sistema de Gestão); 

 Definição da estrutura gerencial; 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 

 

 

 

ORGANOGRAMA DO SAMAE E DO LABORATÓRIO 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

ORGANOGRAMA DO LABORATÓRIO 
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Qualidade 

Técnico 

Físico Químico Microbiologia Amostragem 

Administrativo 

Atendimento a 
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Gestão de 

Pessoas 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 

 

 

MQ 

PSG e DQ 

POP e POE 

FOR 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 

 

 Foi adquirido um software para laboratório através de um processo 
licitatório 

 

 O vencedor do certame foi:       

 

• GRUPO SAAS – Joinville - SC 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 

 

 O software nos auxilia: 

 

• Rastreabilidade das análises e equipamentos; 

• Gerenciamento do estoque;  

• Emite relatórios de ensaio;  

• Relatório de potabilidade;  

• Plano de amostragem;  
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 

 

 O software nos auxilia: 

 

• Controle de qualidade de campo;  

• Registro (in loco) de resultados de análises realizadas em campo e 
coordenadas geograficas (sistema android);  

• Gestão de documentos e treinamentos; 

• Controle de Qualidade de ensaio (cartas de controle);  

• Controle e gestão de calibrações de equipamentos; 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

 
4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

4. FASES DA IMPLANTAÇÃO 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

5. DESAFIOS 

 

 Construção de nova estrutura para análises microbiológicas; 

 Mudança no quadro de servidores; 

 Realizado processo seletivo simplificado; 

 Realizado concurso público; 

 Treinar os novos servidores contratados; 

 Alteração no quadro pela terceira vez– treinar os novos servidores; 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

5. DESAFIOS 

 

 Dificuldades de adquirir através de processo licitatório: 

•       Materiais de Referência Certificados; 

•       Calibrações RBC – Rede Brasileira de Calibrações; 

 Redução de dotação orçamentária; 

 Aquisição de novos materiais de controle, como cepas; 

 Controle mais rigoroso do estoque, devido ao prazo de validade ser 
curto; 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

6. FASE ATUAL 

 

• POP’s, FOR’s e outros documentos atualizados; 

• Validação e incertezas dos parâmetros do escopo; 

• Preparação de alguns documentos da gestão; 

• Auditorias internas; 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

6. FASE ATUAL 

 

 

 

 

 

 

 

MQ 

PSG e DQ 

POP e POE 

FOR 
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IMPLANTAÇÃO DA NORMA ABNT 
NBR ISO/IEC 17025:2005 

7. RESULTADOS 

 

 Melhora substancial na qualidade da amostragem, com diminuição 
de recoletas; 

 Melhora na assepsia do ambiente do laboratório de microbiologia; 

 Maior confiabilidade nos resultados das análises (rastreabilidade); 

 Aumento do custo das análises (20%); 

 Melhora nos indicadores estratégicos; 
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7. RESULTADOS 

 
 

 

 

 


